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Introdução 
A leishmaniose é considerada uma doença tropical 
negligenciada que afeta 12 milhões de pessoas no 
mundo.1 O Brasil registra quase que a totalidade dos 
casos de leishmaniose visceral e esta doença está em 
fase de urbanização.  Sais de antimônio (Sb(V)), 
anfotericina B e pentamidinas constituem a linha de 
frente do tratamento. A ocorrência de efeitos colaterais, 
custo e possibilidade de desenvolvimento de 
resistência do protozoário aos medicamentos motiva o 
desenvolvimento de novos fármacos, mais efetivos. 
Cumarinas são produtos naturais que possuem 
comprovada atividade leishmanicida.2 Assim, um novo 
ligante contendo o grupo 4-hidrocumarina foi 
desenvolvido e neste trabalho são apresentados os 
dados de síntese, caracterização e atividade 
leishmanicida de um composto inédito de Co(II) 
[Co(HL)(OCH3)(Cl)], contendo este ligante coordenado. 
 
Resultados e discussão 
O composto de coordenação de Co(II) foi obtido a partir 
da reação entre o ligante HL e [Co(H2O)4].Cl2, sendo 
obtido na forma de um sólido microcristalino verde (Fig. 
1). Rend.: 40 %, ponto de fusão: 200 °C. Dados de 
análise Elementar C: (54.32, 54.61), H: (4.91, 4.66), N: 
(4.87, 4.96), onde os dados experimentais e teóricos 























Fig. 1. Obtenção do composto de Co(II). 
 
A coordenação do ligante contendo o grupo cumarínico 
foi confirmada por espectroscopia na região do 
infravermelho, através do surgimento de bandas em 
1706, 1620 e 770 cm-1 atribuídas às C=O,C=C e anel 
piridínico, respectivamente. 
Estudos in vitro foram conduzidos, empregando-se a 
forma promastigota da L. amazonensis. O composto de 
Co(II) em estudo apresentou efeito antiproliferativo, o 
qual mostra dependência com a dose do composto 
empregada. Neste estudo as culturas foram tratadas 
por 24 h com o composto de Co(II), empregando-se as 
concentrações de 1, 10, 20, 50, 75 e 100 M.  As 
culturas tratadas com concentrações acima de 20 M 
do composto de Co(II) mostraram acentuada redução 
no crescimento do parasito com IC50= 12,8 M. O 
composto não apresentou citotoxicidade às células de 
macrófagos J774A.1 nas concentrações nas quais 




Os resultados indicam que um novo composto de 
coordenação de Co(II), contendo o grupo 4-
hidroxicumarinna, foi obtido e os dados iniciais de 
atividade leishmanicida motivam a continuidade das 
investigações antiproliferativas. Isto também se justifica 
pelo fato que esta é uma das mais importantes 
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